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FORÇA AÉREA MANTÉM APOIO À POPULAÇÃO EM RESPOSTA À DEPRESSÃO KRISTIN 

Refeições, material, imagens espaciais e aumento do dispositivo de alerta 

 

A Força Aérea mantém um conjunto de ações de apoio à população, em resposta aos efeitos 
provocados pela depressão Kristin, garantindo assistência nas áreas mais afetadas e contribuindo 
para a reposição de condições essenciais. As operações decorrem em vários pontos, com destaque 
para Leiria, Ferreira do Zêzere e Figueiró dos Vinhos. 

A Base Aérea N.º 5 (BA5), em Monte Real, está acessível à comunidade para higiene pessoal e 
disponibilização de refeições. Paralelamente, equipas de militares, apoiados por maquinaria, 
intervêm na remoção de destroços nas imediações daquela unidade, incidindo sobretudo em 
telhados de habitações da comunidade envolvente, com o objetivo de assegurar ações de mitigação 
de danos e reposição de condições essenciais. 

Duas equipas do Centro de Engenharia de Aeródromos, com viaturas de apoio, intervêm em 
trabalhos de mitigação de danos e restabelecimento de condições essenciais nas localidades 
afetadas. 

No plano logístico, a Força Aérea disponibilizou geradores de diferentes capacidades, entregues 
sobretudo em Figueiró dos Vinhos e Ferreira do Zêzere, bem como uma moto-bomba e uma bomba 
submersível.  

Foi disponibilizado o kit de mobilidade, que permite alojamento e refeições, e cedidas lonas 
impermeáveis de várias dimensões e diversas ferramentas de trabalho, garantindo apoio à 
recuperação de infraestruturas. 

Em termos de recolha de informações, o Centro de Operações Espaciais tem estado ativo na 
obtenção de imagens espaciais provenientes de duas constelações de satélites, uma de radar de 
abertura sintética e outra ótica, num total de 53 satélites. Os produtos espaciais servem de apoio 
às operações, incluindo imagens das principais zonas afetadas à E-Redes e ao Instituto da 
Conservação da Natureza e Florestas (ICNF), bem como relatórios das bacias hidrográficas e 
identificação de zonas de cheia, apoiando o planeamento e coordenação das ações no terreno. 

O dispositivo aéreo em alta prontidão da Força Aérea, composto por dois helicópteros e dois 
aviões, foi reforçado com mais três helicópteros disponíveis em caso de necessidade. A estes 
acresce um helicóptero AW119 Koala destinado a realizar missão de reconhecimento aéreo em 



apoio à E-Redes, avaliando danos nas infraestruturas conforme as condições meteorológicas 
permitem, elevando assim o dispositivo de alerta da Força Aérea para o dobro. 

A Base Aérea N.º 5 está ainda a assegurar o reabastecimento de aeronaves civis que estão a 
sobrevoar a área para recolha de imagens.  

Estas ações evidenciam a capacidade integrada da Força Aérea, conjugando meios humanos, 
técnicos, aéreos e espaciais, assegurando apoio contínuo à população e contribuindo para a 
mitigação dos impactos e recuperação das áreas afetadas. 

 

Fotografias disponíveis em: https://we.tl/t-iJxfrwgpIB 

 

 

Observações: Não responda a este email. Para esclarecimentos adicionais, contacte por favor a 
Porta-Voz da Força Aérea, Capitão Patrícia Fernandes, através do 933652032 ou 
imprensa@emfa.pt. 
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